
Pacote ogoverno qu.asé quebra monopólionda Petrobrás 
Brásfila 	O governo deci- 

diu retirar-,do pacote econômi• 
co enviado quinta-feira ao 
Congresso Nacional o projeto 
de lei 6.969 que visava a dar 
mairir flexibilidade na venda de 
ações das empresas estatais, 
mas • que, por .um erro técnico 
de redação, poderia provocar a 
quebra do monopólio da União 
na exploração. do petróleo. A 
retirada do projeto foi anuncia-
da oritéM •à• noite pelo líder do 
PMDB na Câmara, deputado 
Pimenta da Veiga, após um dia 
de grandes polêmicas no Con-
gressso, quando não se conse-
guiu:Votar nem mesmo o regi- 
ié ide urgência para apreciação 

do 'pacote, 	. 
TO 'artigo primeirb do projeto 

de lei 6.969 dava nova redação 
:ao artigo 60 da Lei 4.728, que 
'determina que, União detenha 
Pela menos 51 % das ações com 
.direito a '-voto das-  empresas 
estatais. O parágrafo único 
desse artigo ressalva que as 
:tranSferências de ações de pro-
:priedade da União, da Petro-
:brás e suas subsidiárias, são 
regidas pela tei 2.004, de 3 de 
outubro dê. 1953. 

novidadeintraduzida pelo 
projeto "do goVerrip eliminava 
todas estas .sOlVagtiardas,' abrin, 
do pelo três-breChaS i  na 
intepretação do deputado João. 
Gilberta(PMDB,RS) que aler-
tou, no j5lertária,' seus compa-
nheiros de ritiáitla , `tO 
ta da Veigaleyou 	'cliocjue 
quando lhe ~Soei, estas 'fa-
lhas", comentou João Gilberto 
minutos antes de a líder do seu 
partido tornar públi'co que o 
projeto seria retirado do pato-
te e só voltará para a votação 
no próximo ano. 
ERRO - • 

;.O primeiro defeito identifi-
cacto -por João Gilbertõ é a 
:facilidade de que uni Nd de 
empresas.: públicas substitua a 
exclusividade da União no con-
trole acionário de outra estatal. 
Segundo ele, se uma das inte- 
grantes desse pool for privatiza-
da se quebrará uma das peças 
da engrenagem que assegurava 
o:controle acionário. 

Outra objeção levantada por 
ele.é. o feto de o atual projeto 
7haver revogado o parágrafo 
único da lei em vigor, que con-
fere untratarnento especial à 
Pettobrás; ao lembrar que, 
neste caso ésPèclfico, o contro-
le . acionário está garantido pela 
lei 2.004, que criou a empresa. 
Desobrigada de tal exigência, a 
lei: poderia facultar a privatiza-
ção da Petrobrás: 

João Gilberto apontou tam-
bém' uma imperfeição do proje-
to:quando este conceitua o que 
poda ser privatizado. Segundo 
o projeto, respeita-se o contro-
le estatal miando tal eXigência 
constar de lei especial. "Logo, 
uma empresa que não tenha 
sido criada por lei especial, 

-ficou vulnerável. Mesmo que 
não conste da li„ta de agora, 
pode sei privatizada" diz o par-
lamentar.. 
COCHILO FATAL 

Alguns técnicos do Ministé-
rio do Planejamento disseram 
que houve_ Um coçhilo na ela-
boração do projeto :de lei por-
que o' governo, ao propor a 
eliminação da exigência de a 
União deter 51% :do. capital 
votante das empresas para con-
figurá-las como estatais, deve-
ria tereolocado-um parágrafo 
único excetuando a Petrobrás. 
 .É que ná Petrobrás, por for-

ça da lei que a criou, a 2.004, 
de 3 de outubro de 1953, a 
União tem de deter .51% das 
ações. Isto é, existe um disposi-
tivo legal específico cm relação 
à.-Petrobrás, exigindo que a 
União detenha, no mínimo,' 
51%,clo capital votante. 

Pelo esquema proposto, áS 
demais empresas estatais pode 
rão ser mantidas na mão da 
União através da celebração de 
acordo-de acionistas. 

Constrangidos, os deputados 
,xlo PMDB lamentavam o erro 
técnico, que trouxe mais com-
plicações para tramitação do 
pacote, mas ressalvaram não 
tèrjiavido interesses ocultos da 
parte do governo. "A que stão 
foi ;desastrosamente colocada. 
Mas conheéendo o ministro, Fu-
natõ e. sua eqüipe comQ c9nhe-
ço, sei qtie nãõ pode ter havido 
intenções escusas" ;  garantia a 
deputada Cristina Tavares 
.(PMDB-PE), da esquerda in-

:_deperidente. 
Os partidos . de esquerda, 

desde que o erro foi detectado, 
se desdobraram para forçar a 

'retirada do projeto.: Os depu-
tados Alberto Goldnian (PCB-

:SP) ë Haroldó Lima '(PC DO 
13-BA) gastaram muito tempo 
..para alardear os perigos do 
,projetO • até , que ti ,‹  palavra do 
líder da ;  PMDB, Pimenta da 
Veiga; os tranqüilizpu. - 


